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RESUMO

Morcegos e anfíbios têm sido marginalizados e temidos devido a preconceitos enraizados ao longo do tempo, fazendo com que muitos
desconheçam sua relevância para o equilíbrio do ecossistema. Eles desempenham papéis essenciais no controle de insetos, no processo de
reflorestamento e como bioindicadores de qualidade ambiental, além disso, são fontes de estudo e inspiração para avanços na medicina.
Para combater a ignorância e promover a conservação dessas espécies é fundamental implementar ações de Educação Ambiental na rede
básica de ensino. Assim, por meio de uma pesquisa extensiva foi criado um jogo interdisciplinar intitulado "Jogar e Aprender: Desbravando
o Mundo dos Anfíbios e Morcegos de Pernambuco". O jogo incorpora dados sobre as espécies locais de anfíbios e morcegos,
características únicas de Pernambuco, como pontos turísticos, geografia e elementos culturais, exploradas para a elaboração das cartas e do
tabuleiro. O tabuleiro (mapa de Pernambuco) é composto de casas (municípios de Pernambuco) e contém informações de espécies de
anfíbios e morcegos ameaçadas de extinção, brejos de altitudes, reservas ambientais e cavernas presentes no Estado. Foram criadas 250
cartas, 200 informativas, cobrindo aspectos de biologia, abordando também conhecimentos históricos e culturais do Estado e 50 cartas
foram desenvolvidas para movimentação de jogo, sendo cartas Stops, Curingas e de interações. As peças do jogo foram feitas em massa de
biscuit, representando espécies de morcegos e anfíbios encontradas em áreas urbanas em Pernambuco, destacando características
morfológicas de cada uma. O jogo também possui um manual, contendo regras, a relação de municípios com números de casas no tabuleiro
e curiosidades sobre Pernambuco. Este jogo busca desmistificar esses animais e explorar conceitos de biologia e ecologia, contidos apenas
em bancos de dados de ensino superior, para que crianças e adolescentes compreendam a importância ecológica e científica dos morcegos e
anfíbios.
Palavras-chave: Educação Ambiental; Jogo interdisciplinar; Prática educativa;

ABSTRACT
Bats and amphibians have been marginalized and feared due to deep-seated prejudices over time, causing many to overlook their relevance
to ecosystem balance. They play essential roles in insect control, reforestation processes, and as bioindicators of environmental quality.
Additionally, they serve as subjects of study and inspiration for medical advancements. To combat ignorance and promote the conservation
of these species, it is essential to implement Environmental Education actions in the basic education network. Thus, through extensive
research, an interdisciplinary game titled "Play and Learn: Unraveling the World of Amphibians and Bats of Pernambuco" was created. The
game incorporates data on local species of amphibians and bats, unique characteristics of Pernambuco such as tourist spots, geography, and
cultural elements, explored for the development of cards and the board. The board (map of Pernambuco) consists of houses (municipalities
of Pernambuco) and contains information on endangered species of amphibians and bats, altitude marshes, environmental reserves, and
caves present in the state. A total of 250 cards were created, 200 informative ones covering biology aspects, including historical and cultural
knowledge of the state, and 50 cards were developed for game movement, including Stop, Wild, and Interaction cards. The game pieces
were made of biscuit dough, representing species of bats and amphibians found in urban areas in Pernambuco, highlighting morphological
characteristics of each. The game also includes a manual containing rules, the relationship of municipalities with house numbers on the
board, and curiosities about Pernambuco. This game aims to demystify these animals and explore biology and ecology concepts, usually
found only in higher education databases, so that children and teenagers understand the ecological and scientific importance of bats and
amphibians.
Keywords: Environmental Education; Interdisciplinary Game; Educational Practice;
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1. Introdução

O Brasil é reconhecido como um país megadiverso, abrigando uma extraordinária

riqueza faunística (MITTERMEIER et al., 2005; MOREIRA; OLIVEIRA-NETO; SHUVARTZ,

2023). Dentro desse contexto, destaca-se pela notável diversidade de anfíbios, contando com

mais de 1188 espécies (SEGALLA et al., 2021), e morcegos, com cerca de 181 espécies (REIS et

al., 2017; ABREU; RODRIGUES, 2022), sendo considerado o país com a maior diversidade de

anuros no mundo (VASCONCELOS; FERES, 2005; FIGUEIREDO, 2021). Esta diversidade

também pode ser vista em Pernambuco, onde foram catalogadas mais de 80 espécies de

morcegos (LEAL, 2023) e 87 espécies de anfíbios (LEHP, 2023), incluindo tanto espécies

endêmicas, quanto ameaçadas de extinção.

Atualmente, esses grupos enfrentam um estigma generalizado na sociedade, sendo

frequentemente associados a sentimentos de repulsa e medo, na maioria devido a mitos e

concepções equivocadas transmitidas ao longo das gerações (GUEDES; COSTA, 2018; SILVA,

2022). Conforme destacado por Guedes e Costa (2018), um mito amplamente difundido sobre

os morcegos é o de que sua mordida pode transformar humanos em vampiros, uma ideia

popularizada com o lançamento da obra "Drácula" no século XX. Além disso, existem crenças

de que os morcegos são similares a ratos alados e são considerados pragas para a agricultura

(SILVA et al., 2018).

A história dos anfíbios segue um padrão semelhante ao dos morcegos. Durante o século

XX, eles foram frequentemente associados à bruxaria devido a sua morfologia corporal, que

algumas pessoas interpretavam como semelhante à dos humanos, levando-os a serem vistos

como criaturas aberrantes (WOEHL; WOEHL, 2008). Atualmente, persistem várias crenças

equivocadas sobre esses animais, por exemplo, muitos acreditam que ao encostar em anfíbios

pode causar uma condição chamada "cobreiro", uma doença de irritação na pele (SALLA,

COSTA; FERNANDES, 2017). Além disso, há quem acredite que urina de sapos, rãs e

pererecas, ao entrar em contato com os olhos, pode causar cegueira (DIAS, LIMA; ANDRADE,

2018). Outro equívoco comum é considerar os sapos sujos devido à produção de muco, quando,

na verdade, essa substância é essencial para manter a pele dos sapos limpa e hidratada,

prevenindo a desidratação (HENRIQUEZ, 2012; SALLA; COSTA; FERNANDES, 2017).

Essas percepções e narrativas distorcidas contribuem para perpetuar estereótipos negativos e

infundados sobre os anfíbios e morcegos, prejudicando esforços de conservação e educação

ambiental.

A percepção em relação a ambos os táxons é marcada pelo medo e pela falta de

compreensão. Muitas pessoas não sabem como lidar quando se deparam com esses organismos,
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e muitos professores não conseguem transmitir adequadamente sua importância para o meio

ambiente, levando a uma negligência desse conteúdo (SILVA et al., 2018; BORGES et al., 2022).

Em estudos que analisaram a percepção de alunos do ensino médio, Silva et al., (2018) e Oliveira

e Silva-Santana (2015) constataram que, em relação aos morcegos, as respostas dos alunos

destacavam aspectos negativos, como serem mamíferos com mordidas perigosas, estranhos,

feios e nojentos, enquanto aspectos de valor ecológico e de curiosidades, como a ecolocalização,

eram pouco citados. Da mesma forma, Anjos e Silva (2018) examinaram a percepção dos alunos

em relação aos anfíbios e observaram que o medo, o nojo e até mesmo ações violentas, como o

uso de sal para afugentá-los e agressões para eliminá-los, foram respostas comuns, evidenciando

falhas no ensino de ciências em promover o entendimento do ambiente natural e, contribuindo

para a criação de inimigos ambientais por falta de conhecimento real sobre o assunto.

Porém, o que muitos não sabem é que eles são importantes para o nosso ecossistema, os

morcegos atuam principalmente no controle das populações de insetos e de pequenos e grandes

vertebrados, no reflorestamento, na polinização e podem ser utilizados como bioindicadores da

qualidade do habitat dentre outras importâncias (BERNARD, 2005; GUEDES; COSTA 2018).

Os anfíbios controlam muitos invertebrados, principalmente insetos (TOLEDO et al., 2010),

estes atuam fortemente como bioindicadores e são muito importantes para a medicina para

estudos de novos medicamentos (WOEHL; WOEHL, 2008). Além disso, muitas espécies de

anfíbios e morcegos são endêmicas de diferentes biomas do Brasil e algumas encontram-se nas

listas de espécies ameaçadas do país (Veja Portaria MMA N.º 148, de 7 de junho de 2022).

Importante ressaltar, que em muitas partes do Brasil nada se sabe sobre a composição da fauna

de morcegos e anfíbios, com uma lacuna de informação sobre estas espécies a serem

preenchidas, havendo a possibilidade de muitas novas espécies serem descritas no país.

No contexto educacional, os anfíbios e morcegos são frequentemente tratados

superficialmente nos livros didáticos do ensino fundamental e médio, o que resulta em uma

compreensão limitada e até mesmo distorcida desses animais. De acordo com Silva et al., (2018),

essas obras muitas vezes falham em destacar a importância ecológica dessas espécies para os

ecossistemas, contribuindo para a perpetuação de mitos e lendas sobre eles. Em relação aos

morcegos, Queiroz e Silva (2014) observaram erros de interpretação em uma parcela

significativa dos livros, levando à disseminação de equívocos entre os leitores. Em sua análise,

apenas 25% dos livros examinados forneciam informações detalhadas sobre hábitos,

alimentação e diversidade das espécies, sendo que em alguns livros nem eram abordados a

temática "MORCEGOS".

Problemas semelhantes foram encontrados na abordagem dos anfíbios, conforme

apontado por Freire e Souza (2007). Em sua análise, foi observado que metade dos livros
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revisados abordava os anfíbios em capítulos dedicados a outros organismos, com pouca ênfase

em aspectos como a pele, a locomoção e a reprodução. Essa falta de informações relevantes e a

propagação de equívocos nos livros didáticos são preocupantes, considerando que esses

materiais são amplamente utilizados nas escolas e muitas vezes constituem a principal fonte de

conhecimento para alunos e professores ao longo do ano letivo (SILVA et al., 2018). Assim, é

fundamental que os livros didáticos forneçam uma abordagem mais abrangente e precisa sobre

anfíbios e morcegos, permitindo uma compreensão mais completa e acurada desses importantes

grupos de animais.

Buscando minimizar os efeitos negativos dos erros estabelecidos nos livros didáticos e

na percepção das pessoas sobre esses animais, é necessária a elaboração de métodos didáticos

que melhorem a compreensão dos alunos e da população em geral a respeito desses animais. A

utilização de recursos didáticos é um estímulo para o aluno, pois transmite o conhecimento de

forma leve e lúdica, além de ser um alicerce para os professores, considerando que através deles

é possível suprir o que falta de conteúdo nos livros didáticos (ROCHA; RODRIGUES, 2018).

A utilização de diferentes recursos didáticos, como mapa conceitual, jogos, sala invertida, está

cada vez mais presente na sala de aula brasileira, reforçando seu valor como instrumento

facilitador da aprendizagem (MORÁN, 2015).

Desta forma, uma maneira alternativa de trabalhar esses táxons no ensino pode ser

através dos jogos didáticos, tal ferramenta é utilizada desde a antiguidade como meio de ensino

(SANTANA et al., 2016), como, por exemplo, o xadrez, um jogo secular, mundialmente

conhecido, jogado por pessoas de diferentes idades, criado para ensinar lógica, concentração e

mente estratégica e jogado por pessoas de diferentes idades (FILGUTH, 2009). Os jogos

didáticos representam atualmente uma das principais ferramentas quando se fala de eficiência no

ensino, pois permite um bom tempo de estudo sem que o aluno perceba que está estudando, se

aplicado de maneira correta (MORATORI, 2003).

De acordo com Pereira (2020) os jogos didáticos, cada vez mais presentes em sala de

aula, comprovam e evidenciam seu valor para o ensino. Visto que, apesar de sua utilização está

sendo mais frequente atualmente no ensino médio e fundamental, nas creches e em jardins de

infância, este método já vem sendo usado por muito tempo, trazendo benefícios de explorar o

imaginário das crianças, as colocando em um mundo de vários caminhos e oportunidades, ao

qual ela mesma terá que escolher trilhar. Por meio de jogos o papel do professor fica mais

evidenciado como mediador do ensino e da aprendizagem.

Tendo em vista a importância dos jogos didáticos para o ensino e as lacunas de

conhecimento sobre os anfíbios e morcegos no ensino básico, criamos por meio de um jogo de

tabuleiro um método para desmistificar esses animais. Por meio desse jogo será possível realizar
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ações de Educação Ambiental, abordando de maneira interdisciplinar várias outras disciplinas

tais como história, geografia, português e matemática e conteúdos como, ecologia, biologia geral,

diversidade e importância de anfíbios e morcegos com destaques para a composição das

espécies de Pernambuco. Além disso, o jogo aborda, fatos socioculturais e grandes nomes da

arte, literatura e música do Estado. O material tem como público alvo alunos do ensino

fundamental e médio, como também professores da rede Estadual e Municipal, mas também

pode ser utilizado em cursos superiores que abordem a temática morcegos e anfíbios

Assim, propõe-se através do jogo de tabuleiro intitulado, "Desbravando o mundo dos

morcegos e anfíbios de Pernambuco", trazer a abordagem de anfíbios e morcegos de uma forma

didática para que alunos da rede pública de ensino fundamental e médio possam entrar em

contato com informações contidas em bibliografias não usuais, de maneira interdisciplinar e

com uma linguagem simples, possibilitando uma aprendizagem dinâmica e divertida. Desta

forma, o recurso didático é proposto com o propósito de que crianças e adolescentes saibam as

consequências de não ter essas espécies no nosso ecossistema, como também a sua importância

ecológica, fornecendo assim, conhecimento para preservação dos mesmos.

2. Metodologia

A elaboração do jogo começou com uma análise aprofundada dos temas abordados no

projeto, incluindo anfíbios, morcegos e jogos didáticos. Essa etapa visava adquirir um

conhecimento sólido sobre os assuntos em questão, assim foram consultados artigos científicos,

livros, textos e sites que abordavam os conteúdos de forma abrangente. Posteriormente, foi

conduzido um levantamento de dados sobre as espécies de anfíbios e morcegos presentes no

estado de Pernambuco. Essa pesquisa envolveu a consulta de livros e artigos científicos

disponíveis em diferentes bancos de dados, como os repositórios da Universidade Federal de

Pernambuco (UFPE) e Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), bem como

pesquisas no Google Acadêmico, utilizando palavras-chave específicas como "morcegos

pernambucanos" e "anfíbios pernambucanos". O objetivo desse levantamento foi obter

informações precisas sobre o número de espécies na região, reconhecendo sua diversidade e

importância. Esses dados foram fundamentais para o desenvolvimento do jogo, garantindo uma

representação fiel e educativa das características da fauna local.

Foi realizada uma extensa pesquisa sobre as espécies em foco, explorando sua biologia,

ecologia e curiosidades associadas. Também nos dedicamos a investigar aspectos específicos de

Pernambuco, como seus pontos turísticos, geografia e elementos culturais, incluindo figuras

proeminentes da música e literatura locais. Esses elementos foram cuidadosamente considerados
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para a elaboração das cartas e do tabuleiro do jogo. As informações coletadas sobre a ecologia e

biologia das espécies foram então sintetizadas e apresentadas de forma didática e acessível nas

cartas, visando aprimorar a experiência do jogo e facilitar a compreensão dos jogadores.

Com base nas pesquisas prévias sobre morcegos e anfíbios, foram desenvolvidas 200

cartas informativas abordando aspectos de biologia, ecologia e curiosidades relacionadas a esses

temas. Além disso, cada carta contém informações específicas sobre o município onde as espécies

foram registradas, obtidas diretamente do site oficial da localidade (município) correspondente,

contidos no Google. Adicionalmente, foram criadas 50 cartas destinadas à movimentação e

estratégias de jogo, incluindo cartas curingas, stops e de interações. O design das cartas foi criado

utilizando a plataforma de design gráfico Canva® em sua versão gratuita, oferecendo flexibilidade

para posterior substituição por ferramentas como Adobe Photoshop® ou outros editores,

conforme necessário.

A elaboração do banner (tabuleiro) que compreende o cenário do jogo foi realizada de

maneira digital, através do Adobe Photoshop® para manipulação de imagens e criação de imagens

e elaboração de textos, além do Adobe Illustrator® para vetorização, extração e criação de

elementos gráficos . Embora esses programas sejam pagos, é possível encontrar alternativas

gratuitas, como o Krita®, que oferece uma estrutura semelhante ao Photoshop e mantém a

qualidade da imagem finalizada.

O primeiro passo para essa construção foi a vetorização do mapa de Pernambuco

detalhadamente, com todos os seus municípios e a ilha de Fernando de Noronha, além de

caracterizar cada mesorregião (Região Metropolitana, Zona da Mata, Agreste, Sertão, Sertão do

São Francisco) com linhas delimitadoras de cores diferentes, destacando os biomas (Mata

Atlântica e Caatinga), enumerando os municípios, aplicando ícone com informações sobre

anfíbios e morcegos, bem como características ecológicas presentes que favoreçam a presença

deles.

Ademais, foi realizada a criação do manual do jogo utilizando o programa online gratuito

(Canva). O manual contém as regras do jogo, elaboradas com base nas informações obtidas pela

pesquisa anteriormente realizada e também apresenta a relação de cada município com o número

da casa no tabuleiro correspondente, com curiosidades fascinantes sobre o estado de

Pernambuco. A proposta do manual é proporcionar uma fonte de consulta acessível para os

alunos, permitindo que eles se familiarizem com o tabuleiro e explorem as informações de

maneira mais detalhada.

As peças (ou peões) empregadas no jogo foram confeccionadas em massa de biscuit, cada

uma representando uma espécie de morcego ou anfíbio encontrada em Pernambuco (Morcegos:

Molossus molossus (Pallas, 1766); Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758); Artibeus lituratus (Olfers,
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1818); Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767); Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758); Desmodus rotundus (É.

Geoffroy, 1810); e Anfíbios: Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824); Hypsiboas faber (Wied-Neuwied,

1821); Pithecopus nordestinus (Caramaschi,. 2006); Rhinella granulosa (Spix, 1824); Rhinella diptcha

(Cope, 1862); e Frostius pernambucencis (Bokermann, 1962). Durante o processo de construção,

enfatizamos os elementos morfológicos distintivos de cada espécie, visando à sua identificação

precisa (cor e características físicas) durante o jogo. Os materiais utilizados para essa elaboração

incluíram massa de biscuit, tinta acrílica, palito de dente, água, pincel, isopor, papel alumínio e

tesoura. Cada etapa desse processo foi cuidadosamente conduzida para garantir a qualidade e

autenticidade das peças, proporcionando uma experiência envolvente e educativa aos jogadores.

3. Resultados e Discussões

O jogo intitulado “Jogar e aprender - Desbravando o mundo de morcegos e anfíbios de Pernambuco” é

composto por um tabuleiro com 11 peças, 250 cartas, 1 dado e um manual de instruções. Apesar

de possuir diversos jogos de tabuleiro sobre anfíbios e morcegos já divulgados em bancos de

dados (Ex. ARRAIS, 2013; MORAIS, 2019; ARRAIS, 2019; MACHADO; PEREIRA; ROSA,

2023) eles trabalham apenas a biologia do animal durante o jogo. O diferencial desse recurso

didático é que o mesmo trata-se de uma ferramenta interdisciplinar, abordando conteúdos de

biologia, história, português, matemática, geografia, e elementos socioculturais do estado de

Pernambuco.

3.1. Tabuleiro

O tabuleiro possui o formato de banner que espelha o desenho do mapa do Estado de

Pernambuco (Figura 1). Ele foi construído destacando aspectos regionais e biogeográficos,

exaltando informações sobre os táxons estudados (espécies encontradas no município), desta

forma é possível trabalhar conteúdos de diferentes disciplinas ao observar o tabuleiro, que

funciona como um infográfico, apresentando informações com elementos gráfico-visuais.

Segundo Tufte (2001) e Lima (2016), a combinação concisa e atraente de texto, imagens e

elementos gráficos facilita a compreensão e a retenção de conteúdos, ajudando os alunos a

processarem as informações de forma mais rápida e eficiente (MOREIRA, 2017; ALDRICH,

2016), incentivando seu pensamento crítico e capacidade analítica para interpretar e

contextualizar as informações apresentadas (KRUM, 2014; CAIRO, 2013).

A compreensão da geografia do ambiente em que vivem faz com que as pessoas tenham

uma consciência mais ampla e crítica sobre os aspectos físicos, sociais, econômicos e culturais da
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sua região (MOREIRA, 2017; SANTOS, 2018). Dessa maneira, para uma melhor representação

da geografia do estado de Pernambuco, o mapa do Estado foi dividido em duas cores centrais

para representar seus biomas, em verde estão os municípios que fazem parte do bioma Mata

Atlântica e em amarelo os municípios que fazem parte da Caatinga, bioma predominante no

estado. As mesorregiões foram delimitadas por cores, ficando a região Metropolitana do Recife

em cinza, a Zona da mata em laranja, o Agreste em roxo, o Sertão vermelho e o Sertão do São

Francisco em Azul.

Cada um dos 185 municípios e a ilha de Fernando de Noronha recebeu uma numeração

de 1 a 186. No tabuleiro, diversas casas foram designadas com seis ícones distintos: "Espécies de

Morcego" e "Espécie de Anfíbios", destacando o número de espécies de morcegos e anfíbios

descritas para cada município, representadas por ícones de anfíbios e morcegos nas cores pretas.

Adicionalmente, os ícones de "Espécies de Morcego Ameaçadas de Extinção" e "Espécies de

Anfíbios Ameaçadas de Extinção" foram incluídos nas casas dos municípios que apresentam

alguma espécie ameaçada de extinção, representadas por morcegos e anfíbios nas cores vermelhas.
Figura 1 – Tabuleiro do jogo “Jogar e aprender: desbravando o mundo de morcegos e anfíbios de Pernambuco”

(120x90 cm).

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Os ícones representando "Reserva Ambiental", ilustrado por uma árvore, "Brejos de

Altitude", simbolizado por um sol sobre uma montanha, e "Cavernas", destacados por um

desenho de caverna, foram estruturados para indicar suas localizações no Estado. Enquanto os

ícones de morcegos foram elaborados no Adobe Illustrator, os de sapos foram derivados de uma

imagem licenciada da internet, e os demais foram baixados do site https://www.flaticon.com/br/,

que disponibiliza vetores com licenças para uso. Adicionalmente, o plano de fundo do layout do

https://www.flaticon.com/br/


Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.16, 2026

535

jogo foi dividido em três imagens correspondentes aos biomas do estado: Caatinga, Mata

Atlântica e litoral, todas obtidas do site https://www.freepik.com/, com licenças de uso

garantidas.

3.2. Cartas

Em concordância ao tabuleiro, as cartas também foram divididas por mesorregiões,

apresentando informações sobre sua mesorregião correspondente , as quais foram divididas por

cinco cores, seguindo a mesma divisão de cor do tabuleiro (Figura 2). Foram confeccionadas um

total de 250 cartas, classificadas da seguinte maneira: 10 cartas “CURINGAS” abordando

curiosidades sobre as espécies, tais como: “A fim de ampliar o conhecimento populacional sobre morcegos,

existe o Dia Internacional dos Morcegos, comemorado em 1ª de outubro.”; 10 cartas “STOP” com mitos e

impactos, como exemplo: “Por muitos representantes do gênero Bufo (gênero de espécies de anfíbios) ter pele

áspera, criou-se o mito de que ao tocá-los causará a erupção de verrugas em um ser humano.“; 30 cartas
interativas abordando questões gerais de Pernambuco, exemplo: “Pernambuco faz divisa com quais

estados brasileiros?” e 200 cartas com informações interdisciplinares (Quadro 1) como distribuição

e biologia das espécies, geografia, história, português, arte e curiosidades do município abordado,

exemplo: “Peropteryx leucoptera, uma espécie insetívora que pode ser encontrada em todos os biomas brasileiros

exceto pampas, foi registrada em Igarassu município que contém o Refúgio Ecológico Charles Darwin (RECD)

que é uma reserva particular sem fins lucrativos que funciona como área de pesquisa científica e educação

ambiental.” Totalizando 50 cartas para cada uma das cinco mesorregiões, 250 cartas ao todo.

As cartas seguem o modelo de jogos de cartas tradicionais em um lado da carta tem sua

respectiva mesorregião (símbolo ou imagem tema do jogo, nesse caso o nome da mesorregião e

imagens de morcegos e anfíbios), e no outro lado a informações, tendo em vista as seguintes

abordagens: informações sobre morcegos em específico apresentará uma imagem de morcego

pequena na parte superior do lado da informação da carta, o mesmo vale para anfíbio; a carta

Stop possui um sinal de pare; a carta Curinga está sendo representada com um chapéu do bobo

da corte; e as interativas com uma imagem de alunos estudando juntos (Figura 3).

https://www.freepik.com/
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Figura 2 – Cartas do jogo de tabuleiro “Jogar e aprender: desbravando o mundo dos morcegos e anfíbios de

Pernambuco” divididas em cinco cores correspondentes às mesorregiões do tabuleiro (verso da carta 5,63x10 cm).

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Quadro 1 – Representação de como as informações interdisciplinares são abordadas nas cartas do jogo de tabuleiro
“Jogar e aprender: desbravando o mundo de morcegos e anfíbios de Pernambuco”.

Disciplinas Interdisciplinaridade nas cartas

História
“São José do Egito, com registros de 18 espécies de morcegos, foi inicialmente
habitada por várias tribos de índios, seu nome se deu há 200 anos com a

construção da capela São José.”

Português/Literatura

“Recife, município onde Clarice Lispector, um grande nome da literatura
brasileira, morou quando veio da Ucrânia com sua família para o Brasil. Possui
registro de coleta de Diclidurus albus, espécie presente em Pernambuco apenas no

bioma Mata Atlântica.”

Arte

“Exu, cidade natal do nosso “Rei do Baião”, cantor e compositor Luiz
Gonzaga, um dos maiores nomes da música popular brasileira. É também o

município do Sertão pernambucano com maior registro de coleta, possuindo 27
espécies.”

Geografia

“A região do Sertão, é a menos densamente habitada de Pernambuco, tendo
Serra Talhada, Araripina e Arcoverde como suas maiores cidades, possui 41
municípios e uma área de 37.997 km², sendo a maior em biodiversidade de

morcegos, contendo registros de 53 espécies.”

Biologia
“Os "Macho satélite" são machos de espécies de anfíbios que chegam pertinho
de sapos que estão "cantando" para se acasalar, e quando uma fêmea aparece,
ele acasala com ela primeiro, obtendo assim sucesso no acasalamento.”

Fonte: Produzido pelos autores (2024).

3.3. Peças

O jogo apresenta onze peças, das quais seis são representações de diferentes espécies de

morcegos (Figura 4). Entre essas espécies, destacam-se o Desmodus rotundus, reconhecido por sua

alimentação hematófaga, alimentando-se do sangue do gado, e sendo amplamente associado à

transmissão da raiva entre os morcegos, trata-se da única espécie de morcego cuja morte é

permitida pelas autoridades de proteção (BERNARD, 2005). Outra espécie representada é o

Carollia perspicillata, conhecido como morcego-de-cauda-curta, que desempenha um papel
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fundamental na dispersão de sementes através de suas fezes, contribuindo assim para o processo

de florestamento (UIEDA, 2016). Também presente no jogo está o Artibeus lituratus, um morcego

que se alimenta principalmente de frutos, mas também de insetos, desempenhando um

importante papel no controle populacional de insetos e na manutenção do equilíbrio ecológico

(REIS et al., 2017). Noctilio leporinus conhecido como morcego-pescador, destaca-se por seu

hábito peculiar de "pescar" pequenos vertebrados e se alimentar deles, contribuindo para a

regulação populacional de outras espécies e para a saúde dos ecossistemas aquáticos (SILVA,

1985). Molossus molossus conhecido como morcego-da-cauda-grossa, acredita-se que eles são os

responsáveis pela crença de que ratos velhos viram morcegos (BREDT et al., 1998) e Phyllostomus

hastatus conhecidos como morcego-de-nariz-em-forma-de-lança em uma colônia pode-se

encontrar indícios de várias cores de pelagem de negro até castanho-alaranjado (BREDT et al.,

1998).
Figura 3 – Tipos de cartas “informação de morcegos, informação de anfíbio, Stop, Coringa e de interação” (Frente

da carta 5,63x10 cm).

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Figura 4 – Espécies de morcegos representadas nas peças do jogo “Jogar e aprender: desbravando o mundo de

morcegos e anfíbios de Pernambuco”. A: Molossus molossus; B: Noctilio leporinus; C: Artibeus lituratus; D: Phyllostomus

hastatus; E:Carollia perspicillata; F:Desmodus rotundus; (6 cm de altura).

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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As cinco peças remanescentes que integram o jogo são representações de diferentes

espécies de anfíbios (Figura 5). Entre elas, está a Hypsiboas albomarginatus, conhecida como

perereca-araponga, que apresenta hábitos noturnos e diurnos, geralmente se escondendo em

folhas de árvores durante o dia (SANTOS et al., 2020). Outra representação é a Hypsiboas faber,

também chamada de sapo-martelo ou sapo-ferreiro, que habita principalmente florestas tropicais

úmidas (PAVAN; ZINA, 2010). A Pithecopus nordestinus, ou perereca-macaco, destaca-se por suas

cores chamativas, predominantemente verdes, que utiliza como camuflagem. Apesar de sua

toxina não ser potente, torna-se facilmente predada por aves e serpentes (VAZ-SILVA et al.,

2020). A Rhinella granulosa é uma espécie capaz de sobreviver em ambientes secos, como a

caatinga (VAZ-SILVA et al., 2020), enquanto a Rhinella diplycha, conhecida como sapo-cururu, é

uma das espécies de anfíbios mais populares no Brasil, até mesmo tema de uma música infantil

(OLIVEIRA, 2014). Frostius pernambucensis é uma espécie endêmica da mata atlântica nordestina, com poucos

dados sobre ela na literatura, o que acaba dificultando sua prevenção (COSTA, 2018).
Figura 5 – Espécies de anfíbios representadas nas peças do jogo de tabuleiro “Jogar e aprender: desbravando o

mundo de morcegos e anfíbios de Pernambuco”. A: Hypsiboas albomarginatus; B: Pithecopus nordestinos; C: Frostius

pernambucensis; D: Rhinella granulosa; E: Rhinella diptycha; F: Hypsiboas faber; (6 cm de altura).

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

As representações de espécies de morcegos e anfíbios nas peças do jogo oferecem aos

jogadores uma oportunidade única de aprender sobre a diversidade e os papéis ecológicos tanto

dos morcegos quanto dos anfíbios de forma interativa e educativa. Ademais, todas as espécies

escolhidas para serem inspiração para a criação das peças do jogo em biscuit, são espécies

presentes em ambientes urbanos, evidenciando que o domínio do homem sobre a mudança do

ambiente fez com que seja cada vez maior a presença desses animais no cotidiano (ALCKIMIN

et al., 2013), portanto, é de suma importância o conhecimento populacional sobre como lidar e

tratar essas espécies, levando em consideração a relevância para o meio em que vivem, evitando

desequilíbrio da cadeia alimentar, e por consequência problemas associados.
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3.4. Utilização de dado

O jogo irá incorporar o uso de um dado comum de seis faces, introduzindo uma dinâmica

na qual a adição ou subtração dos valores obtidos na carta puxada é associada ao lançamento do

dado. Isso significa que o jogo não apenas integra conhecimentos interdisciplinares, mas também

incorpora conceitos fundamentais de matemática, incentivando os alunos a praticarem operações

básicas durante a partida. Essa abordagem é especialmente relevante, considerando uma das

preocupações recorrentes no ensino médio da rede pública: muitos alunos chegam à instituição

sem dominar habilidades básicas de cálculo matemático (SILVA, 2012). Assim, o jogo não apenas

enriquece a experiência educacional, mas também contribui para superar desafios específicos do

contexto educacional atual.

3.5. Manual do jogo

O manual consiste em regras específicas, importantes para direcionar os jogadores (Figura

6): (1) De 2 a 11 jogadores; cada jogador deve escolher uma peça; (2) O movimento realizado

pelos jogadores durante o jogo será a soma dos números ao jogar os dados com o benefício das

cartas; (3) Cada vez que jogar o dado deve puxar uma carta; (4) Se cair em casas que apresentam

espécies de morcegos ou anfíbios ameaçados, fique uma rodada sem jogar; (5) Se cair em casas

que apresenta registro de espécies de morcegos ou anfíbios, jogue novamente; (6) Se você pegar a

carta “CURINGA” pode trocar de lugar com qualquer jogador; (7) Se pegar a carta 'STOP' o

valor dos dados se anulará e terá que voltar 5 casas; (8) Quem escolher as peças de morcegos só

pode iniciar o jogo se o número do dado for maior que 1, pois não existem morcegos em

Fernando de Noronha.

Além disso, o guia inclui não apenas instruções detalhadas para jogar, mas também uma

variedade de curiosidades fascinantes sobre o Estado de Pernambuco. Além disso, apresenta uma

tabela abrangente que enumera todos os municípios do estado, juntamente com suas respectivas

casas no jogo. Para enriquecer ainda mais a experiência, são destacadas as reservas ambientais,

brejos de altitude e cavernas presentes em cada município, fornecendo aos jogadores informações

valiosas sobre a diversidade geográfica e ambiental da região. Esses elementos adicionais não

apenas enriquecem a experiência de jogo, mas também incentivam a exploração e o aprendizado

sobre o estado de Pernambuco e sua rica biodiversidade.
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3.6. Orientações para a aplicação do jogo

Este jogo pode ser jogado por até 12 participantes e é recomendado jogá-lo em espaços

abertos, como um pátio, quadra ou auditório, mas se a única opção for sala de aula pode ser

aplicado nela também. Normalmente, sua duração varia de 50 minutos a 1 hora. Para garantir um

bom funcionamento, é recomendado dividir a turma em grupos, sendo de total importância que

no grupo tenha um mediador responsável por orientar os alunos durante o jogo, desde fazê-los

seguir as regras do jogo e ler as cartas em voz alta até explicar a relação entre elas e o tabuleiro, já

que inicialmente eles podem não se sentir motivados a analisar os dados por conta própria. O

jogo pode terminar quando o primeiro jogador alcançar o final da trilha ou quando o último

jogador chegar à última casa.

Figura 6 – Manual do jogo de tabuleiro “Jogar e aprender: desbravando o mundo de morcegos e anfíbios de

Pernambuco”, nele contém as regras, como jogar, curiosidade e a distribuição de reserva ambiental, cavernas e brejos

de altitudes no Estado de Pernambuco.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

4. Considerações Finais

A princípio é importante ressaltar que o jogo intitulado "Jogar e aprender - Desbravando o

mundo de morcegos e anfíbios de Pernambuco", discutido neste artigo, se destaca como uma excelente

ferramenta educacional. Pois, ele aborda os temas sobre morcegos e anfíbios de forma

interdisciplinar, integrando conceitos de biologia, geografia, aspectos socioculturais, história,



Revista Brasileira de Ensino e Aprendizagem, v.16, 2026

541

língua portuguesa e matemática básica. Além disso, seu público-alvo abrange crianças a partir de

11 anos até jovens e adultos, proporcionando um alcance abrangente. O jogo é caracterizado por

sua interatividade e dinamismo, preenchendo lacunas frequentes nos livros didáticos de Ciências

e/ou Biologia ao explorar os conteúdos sobre esses organismos. Ele oferece informações

contextualizadas sobre a biologia e ecologia desses animais, bem como informações geralmente

disponíveis apenas em artigos acadêmicos, aproximando os alunos do conhecimento produzido

nas universidades. Dessa maneira, o jogo fortalece uma das responsabilidades fundamentais das

instituições educacionais, a formação de indivíduos críticos e participativos na sociedade. Ele

estabelece uma conexão entre os temas abordados em sala de aula e situações do dia a dia dos

alunos. Por meio dessa atividade de educação ambiental, que busca desmistificar os morcegos e

anfíbios, o jogo não apenas amplia o conhecimento da população sobre esses organismos, mas

também promove a conscientização sobre a importância da preservação dessas espécies.
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